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Editorial

Moisés Cohen
Editor

Ao apagar das luzes do ano de 2013, olhamos para trás a fi m de avaliar 

e refl etir sobre nossas realizações e aproveitamos para pensar no ano 

de 2014 que ora se inicia.

Tivemos um ano com muitos movimentos na área médica e em parti-

cular na Ortopedia. Saímos às ruas reivindicando melhores condições 

de trabalho, em protesto à vinda de médicos estrangeiros autorizados 

a exercer a profi ssão, tão digna e admirada de outrora, sem a devida re-

validação de diploma.

Internamente, na SBOT passamos por um processo democrático de 

eleições, com seriedade e imparcialidade, encerrado durante o Con-

gresso Brasileiro em Curitiba, que, aliás, foi um verdadeiro sucesso. Tive-

mos a volta do Dia da Especialidade em um novo formato, muito bem-

aceito por todos nessa última edição do CBOT. Diferentemente de anos 

anteriores, tivemos o Fórum de Defesa Profi ssional muito cheio com a 

implementação da Tribuna Livre, para ouvirmos diretamente a opinião 

do sócio SBOT. 

Considerando que aproximadamente 50% de nossos membros são só-

cios a partir do ano 2000, foi criado neste ano o Fórum do Jovem Orto-

pedista, que contou com uma participação muito efetiva com excelen-

tes ideias. Outra atividade muito bem frequentada e elogiada foi o Cine 

SBOT, com estações de DVDs com técnicas cirúrgicas, que deverão ser 

introduzidos em nosso site. A CET, em parceria com a CEC, está prepa-

rando um novo programa de atualização continuada que servirá tanto 

para os residentes como também para todos os ortopedistas brasilei-

ros. Por tudo isso, devemos ter orgulho de pertencer à SBOT, que ve-

mos como o melhor e o mais acertado caminho para atingirmos nos-

sos objetivos.

Que o Grande Arquiteto do Universo ilumine a todos os membros 

SBOT juntamente com suas famílias e que possamos em 2014, juntos, 

nos fortalecer para alcançarmos dias melhores. 

 Moisés Cohen    

Editor

Conquistas de todos nós
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Palavra do Presidente

Um ano de muito trabalho
Em meio a tantos acontecimentos para a classe médica, fechamos um ano positivo para 
todos os ortopedistas brasileiros. Iniciamos uma luta que não deverá acabar tão cedo, 
mas com ela fortalecemos o nosso compromisso pela valorização da nossa carreira, da 
nossa profi ssão, e, mais ainda, com a preocupação com o atendimento de qualidade 
para a população. 

Fomos às ruas, manifestamos nosso repúdio às decisões do governo federal em relação 
ao sistema de saúde e ao descaso com o povo brasileiro. Nos unimos em prol de uma 
única certeza: a saúde brasileira depende da nossa ação. Por isso, cada entidade médica 
brasileira tem agido com o intuito de valorizar, cada vez mais, seu aspecto profi ssional, 
sua educação continuada e sua defesa.

 Preocupada, a SBOT realizou muito neste ano. Em todos os campos. Sabemos que 
o crescimento só é possível através da união, por isso procuramos estimular nossas 
regionais, trazendo-as para perto da SBOT nacional. Representantes de cada regional 
participaram de três grandes eventos, um maior aporte fi nanceiro foi repassado para 
todas as regionais e todas participaram ativamente das tomadas de decisões e da 
política da SBOT nacional.

Organizamos mais atividades de educação continuada visando à atualização e ao 
aperfeiçoamento de qualidade dos nossos ortopedistas. Foi criado o curso P.E.R.T.O. 
(Programa de Ensino da Residência em Traumatologia e Ortopedia), com aulas gravadas 
e disponibilizadas on-line, cobrindo o programa de Ensino e Treinamento e sendo 
uma importante ferramenta para todas as preceptorias brasileiras. Também foram 
organizados cursos regionais em diversos estados brasileiros, atendendo aos pedidos 
dos nossos associados.

Criamos a Comissão Jovem Ortopedista, preocupados com o futuro da nossa 
especialidade e dos nossos especialistas. Acreditamos que se esses jovens forem 
estimulados a participar da instituição SBOT, fortaleceremos ainda mais a nossa 
Ortopedia. Durante o CBOT, realizamos o 1º Fórum do Jovem Ortopedista, em que 
todos puderam expor seus questionamentos e sugerir importantes mudanças dentro 
da nossa instituição. 

E, por último, após tantas solicitações dos nossos associados, a volta do Dia da 
Especialidade com formato de oito horas de atividades no CBOT. Com isso, aproximamos 
nossos comitês do nosso grande evento com a participação ativa deles na construção 
da grade científi ca do congresso. Felizmente, o formato agradou a todos e isso só trouxe 
a certeza de que somente unidos, guiados para a mesma direção, fortaleceremos a 
Ortopedia brasileira e, consequentemente, nossos ortopedistas.

Por essas e tantas outras realizações neste ano de 2013, gostaria de agradecer pela 
confi ança de todos, pelo trabalho de todas as comissões, regionais, comitês e equipe 
SBOT, e dizer a todos os ortopedistas brasileiros que o maior motivo de tanto esforço e 
dedicação voluntária são vocês e o crescimento e a valorização da nossa especialidade.

Muito obrigado, 

Flávio Faloppa
Presidente da SBOT  
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45º CBOT

Cerca de 4 mil pessoas participaram da 

última edição do Congresso Brasileiro de 

Ortopedia e Traumatologia: o 45º CBOT. 

Realizado em Curitiba, Paraná, nos dias 14, 

15 e 16 de novembro, no centro de con-

venções ExpoUnimed, o evento ganhou 

um brilho por suas atividades, principal-

mente pela volta do Dia da Especialidade 

com formato de dia inteiro. 

Para o presidente do congresso, Rogério 

Fuchs, essa foi a grande novidade. Todos 

os dias, quatro salas, cada uma com uma 

especialidade, tinham programação. As-

sim, durante os três dias, todas as 12 su-

bespecialidades da Ortopedia foram con-

templadas. Nas outras salas, rolavam aulas, 

simpósios, discussões sobre assuntos mais 

gerais. “Esse novo formato agradou a to-

dos. Contemplamos todas as especialida-

des e pudemos conferir que todas as salas 

permaneceram lotadas. Todos fi caram sa-

tisfeitos e pediram para que não mudásse-

mos mais o formato”, ressalta ele. 

Mas não apenas isso fez com que o con-

gresso se destacasse e fosse elogiado por 

todos. O esmero de sua organização, a 

completa infraestrutura do centro de con-

venções, a recepção dos paranaenses, a 

excelente programação científi ca e a in-

serção de novas atividades fi zeram do 45º 

CBOT um memorável evento. “Tivemos um 

retorno espontâneo dos congressistas e 

expositores dizendo que gostaram muito. 

Todos agradeceram o local, a programação 

Um novo congresso 
para a Ortopedia brasileira

A retomada do Dia da Especialidade em formato de oito horas de atividades foi o 
grande destaque do 45º CBOT 

e o evento de uma forma geral. É muito 

gratifi cante”, acrescenta Fuchs. 

Outro grande diferencial foi a mudança 

no formato da apresentação dos temas 

livres. Neste ano, o número de temas foi 

mais restrito, mas a qualidade superior. 

“Trocamos a quantidade pela qualidade. 

Essa foi uma ideia do presidente da Co-

missão Científi ca, Cláudio Santili, que aca-

tamos na hora. Foi uma mudança muito 

boa que proporcionou uma maior parti-

cipação da plateia, com ricas discussões”, 

diz o presidente do evento. 

“Bombou e muito o dia da Osteoporose 

no 45º CBOT. Cresce em proporção expo-

nencial o interesse dos ortopedistas pela 

Osteoporose e seu tratamento. 

“As palestras foram propositalmente colo-

cadas num nível no qual o ortopedista não 

afeito a essa patologia aproveitasse ao má-

ximo as informações ministradas. Durante a 

manhã não cabia mais ninguém na sala de 

300 lugares. Teremos que providenciar para 

o próximo CBOT uma sala com mais de 400 

lugares.” 

Marcos Tadeu Richard Ferreira 

Presidente do Comitê de Osteoporose e 

Doenças Osteometabólicas  

“O Dia da Especialidade é muito impor-

tante para uma visão especializada durante 

o nosso principal congresso, e com oito 

horas pudemos abranger os principais te-

mas da área! Nosso destaque foi a enorme 

audiência, com sala lotada, o que mostra 

toda a importância da SBRATE enquanto 

sociedade.”

Lúcio Erlund 

1º Vice-presidente da SBRATE 

“A volta do Dia da Especialidade foi uma 
importante decisão da SBOT, que valoriza 
ainda mais o CBOT. O Dia da Especialidade 
do Joelho foi muito interessante e movimen-
tado, sempre com o auditório cheio, e com 
um programa científi co que agradou a todos 
os congressistas presentes. Os destaques do 
dia da Cirurgia do Joelho foram a reconstru-
ção anatômica do ligamento cruzado ante-
rior e as patologias degenerativas do joelho, 
um tema que também chama a atenção dos 
colegas. Além de aulas e discussões, tivemos 
vídeos cirúrgicos comentados”.

Hugo Cobra 
Presidente do Comitê de Cirurgia do Joelho 

“A volta do Dia da Especialidade permitiu a 
inclusão de vários colegas na programação, 
aumentando a frequência no Congresso. O 
mais importante foi a abertura para a elabo-
ração do programa pelas sociedades. A Cirur-
gia da Mão apresentou uma inovação com 
apresentação de técnicas cirúrgicas, afec-
ções frequentes no dia a dia do ortopedista e 
abertura para discussão com a plateia. Dessa 
forma houve um comparecimento alto, 
mesmo sendo no último dia do congresso. 
Parabenizo a todos e acredito que esse cami-
nho de coparticipação é o melhor.”

Ivan Chakkour 
Presidente do Comitê de Cirurgia da Mão

Sobre o Dia da Especialidade 
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45º CBOT

Emocionante abertura

A Abertura Solene aconteceu no dia 14 de novembro, às 18h30, 

no centro de convenções, e contou com a participação de ilus-

tres convidados. Para compor a mesa, participaram: Júlio C. Fer-

nandes – representando os convidados internacionais, José 

Sérgio Franco – presidente da SLAOT, Jochen Eulert – da SI-

COT, Luiz Carlos Sobânia – presidente de honra do 45º CBOT, 

Cláudio Santili – presidente da Comissão Científica, Juan Carlos 

Trujillo – da Sociedade Colombiana de Cirurgia Ortopédica e 

Traumatologia, Rogério Fuchs – presidente do 45º CBOT, Xavier 

Soler I Graells – presidente da Regional Paraná, Arnaldo José 

Hernandez – presidente da SBOT eleito para 2014, Flávio Falo-

ppa – presidente da SBOT em 2013, José Luiz Bonamigo Filho 

– representando a AMB, Adriano Massuda – secretário munici-

pal de Saúde de Curitiba e Charles London – representando o 

governador de Curitiba. 

Os discursos dos representantes das entidades governamentais e 

médicas demonstraram a importância da SBOT e do CBOT para o 

aperfeiçoamento dos profi ssionais de saúde. Segundo José Bona-

migo Filho, a SBOT é uma liderança no ponto de vista científi co e 

modelo para as outras sociedades de especialidade. “A SBOT é um 

exemplo a ser seguido na titulação e na educação continuada. A 

AMB reconhece o trabalho desenvolvido”, disse ele. 

Posse da Diretoria 2014 

Na ocasião, Arnaldo José Hernandez tomou posse como pre-

sidente da SBOT em 2014. Em sua emocionada oratória, ele 

destacou que mais do que com orgulho, é com sentimento 

de honra e de compromisso que assume a presidência da 

SBOT. Ele também ressaltou a importância da união dos orto-

pedistas neste momento que os médicos estão atravessando 

e ressaltou que a Sociedade continuará lutando pela valori-

zação da classe médica. “São momentos difíceis, mas existem 

pessoas com caráter e compromisso com o país que enfren-

tarão esses momentos.” Para ter acesso ao discurso dele com-

pleto, acesse o site da SBOT (www.sbot.org.br). 

ESTUDO CLÍNICO

• Prêmio Prof. Bruno Maia – valor de R$ 3.000

Trabalho – O CTX-II como biomarcador de degradação articu-

lar em atletas de diferentes modalidades.

Autores – Pedro Baches Jorge / Marcos Vaz de Lima / Gui-

lherme Runco / Ana Paula Simões / Paulo Kertzman / Adriano 

Leonardi / Aires Duarte Jr. – SANTA CASA DE SÃO PAULO

• Prêmio Prof. Luiz de Rezende Puech – valor de R$ 3.000

Trabalho – Ensaio clínico randomizado sobre técnicas de dife-

rentes densidades de parafusos pediculares no tratamento ci-

rúrgico da escoliose idiopática do adolescente Lenke 1-A e 1-B

Autores – Alberto O. Gotfryd / Osmar Avanzi – SANTA CASA 

DE SANTOS

Prêmios científi cos 
Neste ano, o CBOT premiou quatro trabalhos científi cos, totalizando R$ 12 mil em prêmios. Confi ra a seguir os vencedores: 

PESQUISA CLÍNICA

• Prêmio Prof. Orlando Pinto de Souza – valor de R$ 3.000

Trabalho – Desenvolvimento de um aplicativo baseado em 

imagem para quantifi cação do teste do Pivot-shift padronizado
Autores – Bruno do Nascimento Ohashi / Paulo Henrique Mendes 

Araújo / Marcus Hofbauer / Yuichi Hoshino / Kristian Samuelsson / 

Stefano Zaff agnini / Richard Debski / James J. Irrgang / Freddie H. 

Fu / Volker Musahl – THE PIVOT STUDY GROUP

• Prêmio Prof. Gastão Veloso – valor de R$ 3.000

Trabalho – Incidência de aparecimento de sintomas nos pa-

cientes com síndrome do túnel do carpo ao utilizarem trans-

porte urbano
Autores – Carlos Henrique Fernandes / Luiz Guilherme de Saboya 

Lenzi / Jorge Raduan Neto / Giuseppe de Luca Jr / Flávio Faloppa 

– EPM / UNIFESP

Flávio Faloppa passa o medalhão para o 

novo presidente, Arnaldo José Hernandez
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Eleições

Chapa 1 é eleita para 2016

Com 2.037 votos, a Chapa 1: Valorização do 

Ortopedista foi defi nida para gerir a SBOT 

no ano de 2016. As eleições acontece-

ram pelo correio – a SBOT enviou cédulas 

para votação a todos seus associados no 

dia 30 de setembro e o prazo para a pos-

tagem foi até o dia 31 de outubro – e de 

forma presencial, das 8h às 15h do dia 15 

de novembro no estande da SBOT durante 

o Congresso Brasileiro de Ortopedia e 

Traumatologia. 

O resultado das eleições foi apresentado 

pela Comissão Eleitoral, composta por Moi-

sés Cohen, José Sérgio Franco e Luiz Carlos 

Sobânia, durante a Assembleia Geral Extraor-

dinária, realizada no dia 15 de novembro. 

Segundo Luiz Antônio Munhoz da Cunha, 

o compromisso de sua chapa é com a 

valorização do ortopedista através de 

diversas frentes de trabalho. “Nossa plata-

forma se compromete com a defesa pro-

fi ssional, a educação médica continuada 

e com o ensino de qualidade, procurando 

levar aos diversos locais do Brasil o que 

Com o mote “Valorização do Ortopedista”, chapa comandada por Luiz Antônio 
Munhoz da Cunha vence com uma diferença de 331 votos válidos

Luiz Antônio Munhoz da Cunha 

Presidente 

Jorge dos Santos Silva 

Secretário-geral 

Paulo Barbosa 

1º Secretário 

Fernando A. M. Façanha Filho 

2º Secretário 

João Baptista Gomes dos Santos 

1º Tesoureiro 

Ricardo de Paula Leite Cury 

2º Tesoureiro 

Paulo Lobo Júnior

Diretor de Comunicação e Marketing 

Francisco C. S. Nogueira 

Diretor de Regionais 

Mauricio Kfuri Junior 

Diretor de Comitês

Propostas da Chapa 1 

  Formatar cursos e eventos mais 

acessíveis e distribuídos por todo 

o país.

  Fortalecer as discussões sobre 

defesa profi ssional. 

  Investimentos na tecnologia da 

informação.

  Valorização do ortopedista na 

saúde pública e na suplementar. 

  Democratização da SBOT. 

  Dedicação e trabalho visando o 

jovem ortopedista. 

  Valorização do título de especialista 

perante a sociedade.

tiver de melhor em relação à Ortopedia e 

à Traumatologia.” 

Ele ressalta também que sua plataforma 

dará maior suporte ao jovem ortope-

dista, apresentando uma SBOT como seu 

porto seguro para mantê-lo atualizado e 

valorizado, além de estar de portas aber-

tas às novas ideias e à participação desse 

novo grupo. “Vamos trabalhar de uma 

forma muito intensa o jovem ortope-

dista, proporcionando reconhecimento. 

Faremos também que exista uma maior 

valorização do título de especialista num 

momento em que os médicos estão muito 

desvalorizados.”

“Nossa intenção é deixar 
um legado de trabalho e 
capacitação, favorecendo 

as regionais e seus 
profi ssionais” 

Luiz Antônio Munhoz da Cunha

Associados fi zeram fi la para votar

Apuração dos votos no dia 15 de novembro
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Radar CBOT

P.E.R.T.O. 
Nova ferramenta de educação e ensino visa ao treinamento dos residentes e à 
atualização do ortopedista 

A Comissão de Educação Continua-

da e a Comissão de Ensino e Treina-

mento da SBOT lançaram juntas, no 

dia 15 de novembro durante o 45º 

CBOT, o Curso P.E.R.T.O. (Programa de 

Ensino da Residência em Traumatolo-

gia e Ortopedia) para uma plateia lo-

tada. O programa traz aulas on-line de 

todas as subespecialidades da Orto-

pedia que são disponibilizadas no site 

da SBOT. 

Durante a apresentação do novo pro-

grama, Flávio Faloppa, presidente da 

SBOT, ressaltou que o curso partiu de 

uma discussão entre as comissões 

com o intuito de criar algo novo para 

os residentes. “Esta é uma atividade 

muito importante para o preparo dos 

residentes. As aulas têm as mesmas 

referências bibliográfi cas do que eles 

têm que estudar para o TEOT.”

Segundo Osvaldo Pires, membro da 

Comissão de Ensino e Treinamento, o 

curso também é aberto a todos os as-

sociados da SBOT e servirá como uma 

excelente ferramenta de atualização. 

Para ter acesso ao programa, basta cli-

car no banner do curso no site da SBOT 

(www.sbot.org.br) e se cadastrar com 

login e senha. A partir daí, o usuário 

tem acesso a uma infinidade de au-

las sobre as mais variadas áreas da 

Ortopedia. 

Dentro do programa é possível es-

colher a aula que se quer assistir, e o 

sistema possibilita que o menu fi que 

aberto e o usuário possa mudar a aula 

quando quiser. “É importante ressaltar 

também que as aulas foram disponibi-

lizadas através da tecnologia HD, o que 

permite uma boa resolução e que os 

vídeos sejam inteiramente carregados 

para depois começar. Dessa forma, a 

aula não trava no meio e pode ser as-

sistida independentemente da pla-

taforma e da velocidade da internet”, 

acrescenta Osvaldo. 

Outro diferencial é que logo após as 

aulas, o usuário poderá responder a 

uma enquete com 10 questões para 

testar o seu nível de conhecimento 

e aprendizado. Ele receberá também 

um e-mail com o gabarito da prova 

para poder ver onde errou e o que 

precisa ser aprimorado. “O programa 

proporcionará aos residentes e aos 

preceptores uma nova ferramenta de 

ensino e de atualização, aprimorando 

o conhecimento de todos”, diz Os-

valdo. Ao todo, serão disponibilizadas 

150 aulas até o mês de abril nessa pri-

meira etapa do programa. O P.E.R.T.O. 

tem patrocínio do Aché Laboratórios.  

Interessados na novidade, residentes e ortopedistas lotaram a sala durante a apresentação do curso
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 Almoço das Ortopedistas

 Livro Ortopedia e fi sioterapia em hemofi lia 
 é lançado no 45º CBOT

Todos os anos, a SBOT organiza o Almoço das Ortopedistas durante os congressos. Neste ano, o encontro aconteceu no dia 15 de 
novembro com a presença de 32 mulheres ortopedistas no restaurante La Pasta Gialla, em Curitiba. 

Segundo Ana Paula Simões, uma das coordenadoras do encontro ao lado de Patricia Fucs, o almoço visa unir e confraternizar uma 
minoria crescente a cada ano na SBOT. “O almoço reúne todos os anos mulheres de todo o país para trocar ideias e agregar novas 
visões para o futuro da Ortopedia brasileira, lógico, com um olhar feminino.”

No dia 14 de novembro, no estande da SBOT, aconteceu o 
lançamento do livro Ortopedia e fi sioterapia em hemofi lia, 
escrito por Luciano da Rocha Loures Pacheco e Álvaro Luiz 
Perseke Wolff , e editado pela Editora Manole. 

Segundo Luciano, o interesse em escrever o livro nasceu dos 
anos de experiência no ambulatório do Hospital de Clínicas da 
UFPR em tratamento com pacientes hemofílicos e pela falta de 
literatura em português sobre o assunto. “Pensamos que estava 
na hora de fazer algo para os ortopedistas, já que não existem 
publicações em português que falem sobre o tratamento 
ortopédico nesses pacientes”, diz ele. 

O livro é um guia prático para ortopedistas e fi sioterapeutas que 
orienta desde a fi siopatologia da hemofi lia, a fi sioterapia, o uso 
de dispositivos ortopédicos até procedimentos cirúrgicos mais 
complexos, além de contar com a colaboração de especialistas 
internacionais, que atuam em países como Alemanha, 
Argentina, Canadá, Espanha, França, Índia, Itália, Paquistão e 
Reino Unido. O livro está disponível nas livrarias especializadas 
e pelo site da editora: www.manole.com.br. 

Ortopedistas reunidas para mais um encontro exclusivo

Luciano Pacheco durante lançamento do seu livro no estande da SBOT 
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 Belo Horizonte eleita para sediar o CBOT em 2016

 Tribuna Livre: CBOT ganha espaço para discussão

Com mais de 50% dos votos, a cidade de Belo Horizonte foi a escolhida para sediar o Congresso Brasileiro de Ortopedia e 
Traumatologia em 2016. A eleição aconteceu no dia 13 de novembro, durante a reunião da comissão executiva da SBOT. 

Segundo Wagner Nogueira, atual presidente da SBOT-MG, a cidade oferece perfeita infraestrutura para sediar um evento do porte 
do CBOT. “Já temos apoio do Belo Horizonte Convention & Visitors Bureau, o Expominas recebe até 25 mil pessoas e a comissão 
local trabalhará com afi nco para proporcionar um evento à altura do nosso congresso brasileiro.”  

Realizada pela primeira vez durante um Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia, a Tribuna Livre aconteceu no dia 15 
de novembro e destacou-se pelo espaço aberto para elogios, 
reclamações e sugestões. “Com o microfone aberto, todos 
podiam falar e expressar suas ideias. Por ser a primeira vez que 
nós tivemos uma ação desse tipo, posso afi rmar que o público 
foi bom e que tivemos interessantes discussões”, diz Cláudio 
Santili, organizador do debate. 

Na pauta da reunião, destacou-se a participação do deputado 
Luiz Henrique Mandetta, que enriqueceu o encontro com o seu 
discurso sobre a atual situação dos médicos no país. “Esse foi um 
assunto amplamente abordado por todos, além do Programa 
Mais Médicos e o descaso com que os órgãos governamentais 
têm tratado a nossa classe médica”, acrescenta Santili. 

Cláudio fi naliza dizendo que a ideia é manter esse encontro 
na grade dos próximos congressos brasileiros. “Dessa forma, 
o ortopedista irá se acostumar a falar mais livremente, já que 
perceberá que tem um espaço para isso, onde ele possa 
externar suas opiniões, elogios e críticas.” 

Da esq. para dir.: Wagner Nogueira, Marco Antonio Percope, Marcelo Sternick e Glaydson Godinho – mineiros festejando a escolha de Belo Horizonte 

Tribuna Livre: deputado Mandetta fala 

para o grupo de ortopedistas sobre a atual 

situação dos médicos no país 
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 Fórum de Defesa Profi ssional reúne mais de 200 
ortopedistas

Robson Azevedo (no púlpito) ao lado dos colegas durante discussões pertinentes sobre a carreira do ortopedista

Todos os anos é realizado o Fórum de Defesa Profi ssional 
da SBOT durante o Congresso Brasileiro de Ortopedia e 
Traumatologia. Com o passar do tempo, é possível perceber 
uma maior adesão ao encontro e, neste ano, o evento teve 
recorde de participação. 

Realizado no dia 16 de novembro, essa edição do Fórum de 
Defesa Profi ssional contou com a participação do deputado 
Luiz Henrique Mandetta, além de Flávio Faloppa, presidente da 
SBOT, Robson Azevedo, presidente da Comissão de Dignidade e 
Defesa Profi ssional, Luiz Antônio Munhoz da Cunha, presidente 
eleito da SBOT em 2016, e George Bitar, criador da Comissão de 
Dignidade e Defesa Profi ssional há cerca de 40 anos. 

Apesar de a reunião ter sido realizada no último dia do evento, 
a plateia permaneceu lotada e interessada no principal 
tema apresentado: a atual situação que os médicos estão 
vivendo. Em sua fala, o deputado Mandetta explicou como o 
programa Mais Médicos foi criado e como a importação desses 
profi ssionais sempre foi a intenção do atual governo. “Temos 
um problema de confl ito ideológico: a ideia de um país livre, 
democrático, mas que não vive essa realidade e sim a de que 
o governo comanda toda a população e seus ideais”, disse 
Mandetta, alertando para as manobras feitas pela atual gestão. 

Segundo ele, para alterar esse quadro perigoso que os médicos 
estão vivendo e, consequentemente, toda a população, é 
preciso que seja criada uma bancada dos profi ssionais da 
saúde para ganhar força e realizar os projetos necessários 
dentro do governo. “É importante apresentarmos propostas. 
Nos envolvermos com os candidatos e propor projetos 
signifi cativos para que algo possa ser feito”, acrescentou. 

Para Robson Azevedo, o momento atual fez que muitos 
profi ssionais despertassem e procurassem se envolver mais 

com esse tema. A prova disso foi a plateia lotada durante toda 
a discussão e a sua participação com sugestões. “Ficou claro 
que os ortopedistas estão preocupados com essa questão 
profi ssional e isso é extremamente importante para que as 
pessoas comecem a se mobilizar em seus estados e se juntar 
nas suas regionais. Unidos, teremos a chance de combater e 
mostrar as nossas reais necessidades para o governo.”

Azevedo também ressaltou que a comissão vai continuar 
trabalhando no sentido da valorização do ortopedista e que 
irá trabalhar com projetos que possam interferir no processo 
eleitoral. “Vamos provocar as mudanças que julgamos serem 
necessárias em relação ao governo federal”, fi nalizou.  

Da esq. para dir.: Luiz Antônio Munhoz da Cunha, George Bitar, Flávio 

Faloppa, Luiz Mandetta, Robson Azevedo e Armindo Pydd 
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O SBOTPrev, plano de benefícios previdenciários criado pela 
SBOT, esteve presente no 45º Congresso Brasileiro de Ortopedia 
e Traumatologia e apresentou aos associados as condições 
exclusivas para planejamento da aposentadoria. O objetivo da 
participação foi conscientizar os visitantes sobre a necessidade 
de organização fi nanceira para o futuro, ressaltando as 
vantagens do plano em relação às opções disponíveis no 
mercado.

No SBOTPrev, o participante contribui mensalmente e forma 
uma reserva fi nanceira para a sua aposentadoria. Os recursos 
são administrados por especialistas em investimentos de longo 
prazo com o objetivo de obter melhores resultados com a 
aplicação. Com a contribuição mensal, o associado passa a 
contar ainda com os benefícios de aposentadoria por invalidez e 
pensão por morte, coberturas que vão assegurar a tranquilidade 
fi nanceira de seus familiares no caso de alguma eventualidade.

Confi ra os principais benefícios do SBOTPrev:

Aposentadoria programada

O participante determina o valor da contribuição e a partir de 
quando deseja começar a receber o benefício. Todos os meses, 
ele estará contribuindo para o seu futuro e, a partir da data 
escolhida, passará a receber uma renda mensal, calculada em 
função da reserva acumulada, para manter seu padrão de vida 
durante a aposentadoria.

Aposentadoria por invalidez

Em caso de invalidez total e permanente por acidente ou 

doença, o participante receberá uma renda mensal pelo prazo 
que escolher.

Pensão

Essa cobertura oferece mais tranquilidade também em relação 
ao futuro das pessoas que dependem fi nanceiramente do 
participante. Em caso de morte, os benefi ciários receberão uma 
renda mensal pelo prazo que determinarem.

Renda extra

O pagamento da renda é feito em 13 parcelas por ano. A décima 
terceira parcela é uma renda extra, paga anualmente no mês de 
dezembro.

Benefício fi scal

O valor da contribuição pode ser deduzido na declaração do 
Imposto de Renda, com o limite de até 12% da renda bruta 
anual. Na contratação do plano, há ainda a opção por tributação 
no regime regressivo, com uma alíquota que poderá chegar a 
10% sobre o benefício.

Além das coberturas diferenciadas por um custo competitivo, 
o plano criado pela SBOT oferece aos participantes o repasse 
integral da rentabilidade líquida, com transparência total 
nas informações e envolvimento direto dos participantes na 
administração.

Mais informações sobre o plano no site: www.sbotprev.org.br ou 
pelos telefones 4002-0606 (capitais) e 0800 284 0606 (demais 
localidades).
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Reconhecimento

“Eu me sinto hon-

rado pelo privilé-

gio concedido por 

meus amigos de es-

tar aqui neste mo-

mento prestando 

uma homenagem a 

uma pessoa muito 

cara e especial para 

todos os ortopedista 

brasileiros e princi-

palmente para nós, ortopedistas do Pa-

raná. Existem ditos populares que correm 

na boca do povo que falam da realidade do 

dia a dia de todos nós. Por exemplo, dizem 

que um grande exército começa com um 

grande general, um grande time de fute-

bol começa com um bom capitão, que um 

grande homem tem atrás de si uma grande 

mulher, toda boa invenção tem um acaso 

fortuito que levou a ela. Eu posso afi rmar ao 

senhor que na formação de um bom  mé-

dico tem um mentor que ajudou na forma-

ção desse profi ssional. Nesta seleta plateia 

eu sei que existem dezenas de ortopedis-

tas, ou melhor, ouso dizer centenas de or-

topedistas que durante a sua vida tiveram o 

privilégio de conviver e aprender com esse 

homenageado. 

Jovens médicos, quando iniciam a sua re-

sidência médica, têm a cabeça cheia de 

sonhos e ideias e olham para o futuro e 

constroem castelos no ar que fl utuam no 

espaço ao sabor da jovialidade e entu-

siasmo que habitam seu coração. Nesse 

momento, a presença de um mentor tem 

um papel fundamental para o desenvol-

vimento profi ssional e humano. O bom 

professor, o bom mentor, não ensina ape-

nas Medicina, Ortopedia ou qualquer ou-

tra especialidade. Ele ensina que se você 

gosta do que faz, o seu trabalho será leve 

e não lhe trará cansaço para o seu corpo. 

O bom mentor ensina vida, comporta-

mento humano, relacionamento, fraterni-

dade, solidariedade e principalmente en-

sina que o paciente é a principal fi gura do 

nosso atendimento. 

Carta a um grande homem
Ricardo Sprenger Falavinha, ortopedista de Curitiba e admirador do Prof. Dr. Luiz Carlos Sobânia – presidente 
de honra do 45º CBOT –, homenageou-o na abertura do congresso, realizada no dia 14 de novembro no 
ExpoUnimed. Para ele, foi uma grande honra poder proferir algumas palavras de reconhecimento sobre o 
brilhante mestre Sobânia e seus tantos anos de dedicação à Ortopedia brasileira

Dr. Sobânia formou-se na Universidade 

Federal do Paraná em 1961, logo após fez 

sua residência médica, ou especialização, 

eu não sei o termo que se usava naquela 

época, em meados do século passado. 

Não estou chamando-o de idoso ou ve-

lho, pois se o corpo envelhece e se curva 

no passar dos anos, a alma se engrandece 

e a experiência permite uma longevidade 

que beira a eternidade. Ensinamentos são 

eternos e o exemplo da prática diária é 

a marca que o homem deixa na vida. O 

Hospital de Clínicas da UFPR foi um dos 

primeiros serviços credenciados para re-

sidência médica pela SBOT, e desde o iní-

cio, Dr. Sobânia esteve envolvido na for-

mação de novos ortopedistas. Depois 

veio o Hospital de Crianças César Pernetta 

e posteriormente a Clínica XV. 

Nesta plateia, todos aqueles que passaram 

por esses serviços de residência e tiveram 

que mostrar casos na visita de sábado, pri-

meiro no “HC” e depois no “Hcezinho”, eu 

tenho certeza de que bateram na trave na 

apresentação de algum paciente. Após a 

apresentação sempre havia uma pergunta 

que não seria respondida. Em seguida as ex-

clamações: “Você não leu?  Você não estu-

dou?” E no fi nal o golpe fatal. “Você não teve 

interesse?” Passava-se a semana estudando 

aquele paciente e aquele assunto. Na visita 

seguinte, a apresentação era impecável, 

mas não havia questionamentos. Quando 

perguntávamos se o senhor não iria per-

guntar nada, nos respondia que sabia que 

havíamos estudado e não era necessária 

nenhuma pergunta. O senhor foi pioneiro 

dentro da Ortopedia 

brasileira na Cirurgia 

da Mão, numa era 

em que as especiali-

zações não eram tão 

evidentes como nos 

dias de hoje. No Pa-

raná, sua trajetória foi 

na formação de vá-

rios residentes no de-

correr dos anos. Na 

Sociedade Brasile ira de Ortopedia e Trau-

matologia, o senhor participou de todas as 

comissões e teve muita infl uência nos ru-

mos de nossa sociedade maior, foi o último 

presidente que teve um mandato de dois 

anos no fi nal do século XX. Até os dias de 

hoje sua opinião é respeitada como uma 

palavra de bom senso e esperança para 

um tempo de mudança. Seus ensinamen-

tos formaram várias gerações de ortopedis-

tas que multiplicaram seus sonhos e ideais 

para uma Ortopedia melhor para todos nós. 

O seu grande mérito, Dr. Sobânia, foi trans-

formar um deserto de desconhecimento 

em uma fl oresta de conhecimentos. São ár-

vores que produzem sombra para corpos 

cansados, frutos para alimentar a alma dos 

mais solidários e produzem outras árvores 

multiplicando suas virtudes e seus ensina-

mentos. Os castelos construídos no ar so-

bre a montanha dos sonhos dos jovens re-

sidentes se transformaram em castelos com 

fortalezas inexpugnáveis da honesta e boa 

Ortopedia brasileira. A ética, a moral e a reti-

dão de caráter são a marca do bom médico 

ortopedista que se formou sob a sua tutela. 

Existe um preceito bíblico que o senhor 

nos ensinou: respeitar o próximo como a ti 

mesmo e faça para os seus pacientes aquilo 

que gostaria que fi zessem para você. Con-

versando com outros colegas da minha 

época de residência, perguntei a eles o que 

diriam ao senhor no fi nal de uma homena-

gem. A resposta foi unânime: MUITO OBRI-

GADO, Dr. Sobânia, pela sua infl uência na 

minha formação humana e profi ssional.”

Ricardo Sprenger Falavinha

Confi ra seu discurso emocionado:      

Luiz Carlos Sobânia entre Flávio Faloppa e Ricardo Falavinha
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Fórum Jovem Ortopedista

No dia 14 de novembro, aproximada-

mente 40 jovens ortopedistas de São 

Paulo, Ceará, Tocantins, Sergipe, Pernam-

buco, Alagoas, Santa Catarina, Rio Grande 

do Sul e Rio de Janeiro participaram do 

primeiro fórum voltado exclusivamente 

para eles. O encontro foi organizado pela 

Comissão Jovem Ortopedista, que visa 

estimular a participação desses especia-

listas na SBOT.

Para recebê-los, foi servido um happy 

hour que estimulou a conversa e defi niu 

a tônica do evento: um bate-papo des-

contraído onde todos pudessem falar li-

vremente e abertamente sobre suas reali-

dades em suas cidades. 

O mote principal foi “O que a SBOT pode 

fazer por você?” e, após a exposição da 

Comissão, muitas perguntas, sugestões 

e propostas começaram a pipocar no 

ar. Logo nas primeiras discussões, foi ex-

posta a necessidade de a SBOT se apro-

ximar de todos os residentes (SBOT ou 

Só para jovens
Encontro foi regado por muita conversa, ideias 

e sugestões dos jovens ortopedistas 

MEC), apresentando sua estrutura, seu 

trabalho de educação continuada e en-

sino e treinamento. Temas como Defesa 

Profi ssional, TEOT e Educação Continuada 

também foram amplamente debatidos 

por todos. 

Eles acreditam que a principal razão de 

ser da SBOT é a defesa por boas condições 

de trabalho e valorização profi ssional. “Se-

gundo eles, nada é mais importante do 

que empenhar energia na defesa por um 

ambiente de trabalho adequado, e é isso 

que eles esperam ver a SBOT fazendo: am-

parar as ações locais dos associados”, ex-

plica Rafael Ortiz, membro da Comissão. 

Eles também expressaram que o TEOT é 

fundamental para manter a qualidade da 

Sociedade, e que a educação continuada 

deve privilegiar ações presenciais dire-

tas com o associado e que o CBOT deve 

contemplar demandas de cada grupo 

(jovens, regionais, especialistas), com 

atividades especialmente focadas nas 

necessidades desses grupos – mesmo 

que sejam cursos pagos, desde que o 

CBOT não seja. 

Segundo os membros da Comissão, o en-

contro foi altamente produtivo e trouxe 

diversos temas pertinentes para discus-

são. “Os participantes se mostraram bas-

tante empolgados de poder participar 

desse fórum, e parabenizaram os seus 

idealizadores. Sentiram-se gratos e gos-

tariam de participar mais ativamente das 

atividades da SBOT”, fi naliza Ortiz. 

   

Rafael Ortiz (de camisa rosa) ao lado dos colegas jovens ortopedistas
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CHOB

Congressistas matam 
saudade no Museu da Ortopedia

Na segunda edição do Museu da Ortope-

dia, no Congresso Brasileiro de Ortopedia 

e Traumatologia (CBOT), muita gente apro-

veitou para matar a saudade dos tempos 

de pouca calvície e poucas rugas e muita 

história para contar. A Comissão História da 

Ortopedia Brasileira (CHOB) levou a Curi-

tiba a caixa de fi chas dos examinadores 

do TEOT (Título de Especialista em Ortope-

dia e Traumatologia), cadastrados entre as 

décadas de 1980 e 2000, com suas fotos e 

comparecimento aos exames. As fotos 3x4 

foram motivo de muita risada no estande, 

que apesar de afastado do  burburinho, foi 

visitado por jovens e não tão jovens que 

gostam de  história.

A primeira edição do Museu aconteceu 

no CBOT de 2012, em Salva-

dor. Neste ano, con-

tando com espaço fí-

sico menor, a CHOB 

optou por deixar docu-

mentos antigos expos-

tos em duas vitrines e, 

ao mesmo tempo, tra-

zer materiais que pudes-

sem ser manuseados pe-

los congressistas. A caixa 

com o fi chário dos exami-

nadores do TEOT pôde ser 

consultada por quem já foi examinador e 

por quem foi examinado pelos especia-

listas mais exigentes e duros ou os mais 

famosos. Eles puderam encontrar ali a 

foto de Cláudio Santili ou Anastácio Kot-

zias Neto com cabelos pretos, por exem-

plo, ou Arnaldo Hernandez de topete e 

sem óculos.

Também puderam ver algumas das foto-

grafi as que fazem parte do acervo da 

CHOB, que foi quase todo restaurado 

entre 2011 e 2012. Fotos de congressos 

e outros eventos, que estão hoje preser-

vadas em luvas de poliéster, para retardar 

as reações químicas que levam à degra-

dação do material, foram trazidas e, por 

estarem protegidas, puderam ser  manu-

seadas. Arlindo Pardini, por exemplo, deu 

uma paradinha no estande e ajudou a 

identifi car as pessoas num retrato de um 

evento de 1978. Essas informações serão 

incorporadas ao banco de dados eletrô-

nico das imagens.

O presidente da CHOB, Samuel Ribak, 

espera que a visibilidade da comissão 

cresça, para que as pessoas saibam que 

os materiais existem, estão sendo pre-

servados e podem ser disponibilizados 

para consulta. “A CHOB já é uma comissão 

permanente dentro da SBOT, e precisa 

de apoio para continuar seus projetos de 

registro histórico das atividades da Socie-

dade e preservação de materiais de vários 

tipos”, defende.

Para o próximo ano, quando ocorre o con-

gresso combinado SICOT-CBOT, a ideia 

é produzir um registro da história dos 

comitês de especialidades da SBOT. “Ape-

nas a Sociedade de Cirurgia da Mão e a 

de Ombro e Cotovelo têm suas histórias 

documentadas”, comenta Patricia Logullo, 

responsável pelos trabalhos de preserva-

ção da CHOB. “Mas não temos material de 

consulta para poder redigir a história dos 

outros comitês e vamos precisar da cola-

boração de todos em 2014 para poder 

apresentar um registro bem-feito no pró-

ximo CBOT, no Rio.”

Geraldo Motta, Flávio Faloppa e Walter Albertoni relembram tempos como examinadores

Samuel Ribak, presidente da CHOB

Luiz Carlos Sobânia com sua fi cha de examinador 
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Entrevista

Neste ano, o CBOT teve a honra de re-

ceber um convidado ilustre. Julio C. Fer-

nandes, radicado em Montréal (Canadá), 

há mais de 20 anos, prestigiou o evento 

e mostrou que dos convidados interna-

cionais, ele era o mais nacional de todos. 

Nascido em Curitiba em 1963, Julio cres-

ceu no interior do Paraná e se formou em 

Curitiba, pela Universidade Federal do Pa-

raná. Com o sonho de se especializar em 

pesquisa, alçou voo para o mundo em 

1991, mais precisamente para o Canadá, 

para conquistar seus objetivos. Em entre-

vista ao Jornal da SBOT, ele conta sua tra-

jetória e deixa a certeza de que nada é im-

possível. Basta acreditar e lutar pelos seus 

interesses.  

Como surgiu o interesse de morar em 

outro país? 

Eu sempre tive vontade de fazer pes-

quisa e nos anos 1980 era complicado. 

Não tinha massa crítica, não tinha es-

trutura e eu me sentia como um cava-

leiro solitário. Então, eu me inscrevi em 

um programa do Ministério da Educação 

do Japão que disponibilizava 500 bol-

sas de estudo para estudantes de todo o 

mundo que quisessem fazer doutorado. 

Eu passei no concurso e quando estava 

com tudo pronto para ir para Nagoya, vi-

sitei o consulado para apresentar a mi-

nha noiva, explicando os meus planos de 

levá-la comigo. O cônsul quase caiu da 

cadeira quando viu aquilo e me disse que 

não era permitido levar a minha mulher, 

que ela deveria esperar aqui no Brasil por 

cinco anos para que depois nós nos ca-

sássemos (daí foi ela que quase caiu da 

cadeira!) [Risos.] 

Como já tínhamos planos de nos casar, 

desisti da bolsa e fui atrás de fazer um 

fellowship em Pittsburgh, com Freddie 

Fu. Fui para lá, fiz o programa, mas ainda 

queria fazer pesquisa. Então, através de 

uns contatos que eu tinha em Montréal, 

consegui uma espécie de estágio em um 

hospital onde atuava Joseph Papineau, 

que era um grande cirurgião. Então ca-

sado, com a cara e a coragem e mais seis 

mil dólares no bolso, cheguei a Montréal 

em 1991. Acreditava que seria eterno en-

quanto durasse, como dizia o poeta! 

Então eu comecei a fazer pesquisa. Entrei 

em um laboratório de reumatologia, fiz 

mestrado em Reumatologia, em Biologia 

Molecular, passei nas provas equivalen-

tes e fiz um fellowship por lá que durou 

até 1994. Naquele mesmo ano, tínha-

mos decidido voltar para o Brasil, porque 

nunca tínhamos pensado em morar lá, e 

regressamos a Curitiba. 

Durante o ano de 1995 fi camos aqui, en-

trei em outro mestrado para ter acesso ao 

hospital e eu comecei a trabalhar tam-

bém como médico do Coritiba Futebol 

Clube. Mas meus amigos canadenses me 

avisaram que tinha um concurso para 

professor na Universidade de Montréal. 

Era um concurso internacional que tinha 

uma vaga para 30 candidatos. Me inscrevi 

e, destino ou não, passei no concurso e 

voltei para o Canadá, onde vivo até hoje. 

Como é o seu trabalho na cidade de 

Montréal? Suas atividades? 

Como professor da Universidade de Mon-

tréal, tenho um laboratório à disposição 

e massa crítica para as minhas pesquisas. 

Era o que eu sonhava, o que eu sempre 

quis fazer. Foi como transformar um so-

nho em realidade. 

Atuo como médico cirurgião ortopedista 

e também como professor titular em Ci-

rurgia da Universidade de Montréal. Já 

publiquei cerca de 90 artigos, tenho mais 

de 100 abstracts, alguns livros publicados, 

e já formei uns 40 alunos de mestrado, 

doutorado e pós-doutorado. Posso dizer 

que já passei por todos os estágios da 

parte pedagógica. 

O reconhecimento vem, não porque 

a gente quer que ele venha, mas de re-

pente a gente faz alguma coisa que as 

pessoas fi cam curiosas em saber o que 

você tem para contar. 

E é isso. 

Como funciona o sistema público de 

saúde em Montréal? 

O Canadá é um país organizado e o sis-

tema público de saúde funciona muito 

Exemplo de determinação

Julio C. Fernandes em uma de suas palestras durante o 45º CBOT
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bem, apesar de todas as mazelas de um 

sistema que é universal. Existe a demora 

para se ter acesso, caso você não esteja 

em uma situação de emergência. Mas a 

qualidade do serviço é muito boa para 

a população. O juiz senta do lado da fa-

xineira na sua sala de espera e recebe o 

mesmo atendimento. Não precisa de 

mármores e granitos para atender a pes-

soa bem. Essa é a diferença. Você sente 

que as pessoas são valorizadas e você é 

valorizado. Você vê que está trabalhando 

para o bem comum. Você ganha bem 

porque você trabalha bem. Lá é como se 

fosse um grande convênio. Se você tra-

balhar bastante e bem, você acaba ga-

nhando bem. É assim que funciona. 

Como é a sua relação com a Ortope-

dia brasileira, com os colegas? 

Eu sou membro da SBOT a distância e 

sempre venho para o Brasil de férias. Sem-

pre visito a minha família e o Hospital das 

Clínicas do Paraná. A distância complica 

um pouco as coisas para uma atividade 

profi ssional continuada. Apenas visitar, 

dar uma palestra é uma coisa, você fazer 

projetos e trabalhar junto dos colegas já é 

diferente. Mas eu sempre tive muito con-

tato com os meus professores, com o Dr. 

Sobânia, que era o guardião da morali-

dade na época de residência, e com ou-

tros amigos. Como eu amadureci na pro-

fi ssão, eu também amadureci na maneira 

de ver isso. Antes, eu queria sempre vol-

tar. Não acreditava que tinha ido embora. 

Mas depois você começa a entender que 

a vida nos leva para outros caminhos. Nos 

meus primeiros dez anos de carreira sem-

pre achei que ia voltar, mas descobri que 

não é bem assim. É preciso planejar uma 

volta, tem que saber o que trazer de po-

sitivo para o Serviço, para as pessoas. De-

pois essa vontade de voltar a todo custo 

passa e daí a gente descobre o que po-

demos oferecer ao nosso país de origem, 

que deu essa chance, outras maneiras de 

retribuir. 

Você acaba abrindo portas para residen-

tes e estudantes daqui (do Brasil) a faze-

rem intercâmbio lá, por exemplo. Tenho 

convênios no Paraná e em São Paulo com 

Montréal para formar pesquisadores, fi sio-

terapeutas, jovens ortopedistas. Eu criei 

um programa, inclusive, com a UNESP 

em São Paulo. Em Curitiba estamos termi-

nando de organizar os intercâmbios. Para 

poder oferecer o que os ortopedistas não 

têm aqui. Coisas que não fazemos porque 

talvez culturalmente não é a maneira de 

ver. Lá no Canadá, você trabalha com ou-

tra realidade, outras diretrizes. 

No Brasil existem muitas diferenças 

entre o sistema público e o sistema 

privado. Como é isso em Montréal? 

Lá não existem diferenças porque tudo 

é sistema público. É proibido você tra-

balhar no sistema público e no sistema 

particular. Se você quiser trabalhar no 

sistema particular, você tem que sair do 

sistema público. Você não pode oferecer 

atendimento para o cidadão da provín-

cia do Quebec no sistema particular, se 

ele está incluído no sistema público. Eles 

protegem demais o sistema público para 

que ele continue a ser um bem de todos. 

Como o sistema injeta muito recurso no 

sistema público e não se dispersa, você 

tem acesso às tecnologias modernas, aos 

medicamentos, você paga um valor irrisó-

rio do seguro de medicamentos, mas se 

você precisar de um tratamento de bio-

logia molecular a 40 mil dólares por ano, 

por exemplo, você não precisa vender a 

sua casa para ser tratado. O governo te 

oferece, a sociedade paga o imposto que 

é repassado em serviços. Então eu acho 

que isso é uma coisa muito positiva. 

Outra coisa que eu vi aqui, e que é muito 

diferente de lá, é o debate do Ato Médico. 

Polarizou tanto o debate que perdeu o 

foco justamente para quem tem que re-

ceber o atendimento. Lá, esse debate 

não existe. A maior parte das atividades 

primárias é feita por outros profi ssionais, 

não os médicos. Então há enfermeiras clí-

nicas que fazem o primeiro atendimento 

e referem os pacientes para os médicos 

em situações que sejam necessárias. Ter-

minamos um projeto lá de fi sioterapeuta 

clínico. O que se fez lá é o que já se faz 

no resto do Canadá, na Finlândia, Ingla-

terra, na Suécia. O que se tem são fi siote-

rapeutas formados que fazem residência 

de dois anos em musculoesquelética em 

aparelho locomotor e que são capazes de 

ver um paciente, de fazer um exame mé-

dico, de defi nir um problema ortopédico, 

e defi nir se o paciente precisa realmente 

ser visto pelo ortopedista. 

Se você olhar uma clínica de Ortopedia 

em Montréal, você verá um fi sioterapeuta 

atendendo cerca de 40 pacientes, uma 

enfermeira atendendo a mesma coisa e 

o ortopedista atendendo uns 20 pacien-

tes. Em vez de o ortopedista atender 80, a 

equipe atendeu esse mesmo número de 

pacientes. O ortopedista não fi cou louco 

porque não tinha tempo de atender nin-

guém, e o paciente fi cou feliz porque ele 

foi atendido por alguém competente. 

Tudo passa pela competência. Você va-

loriza o profi ssional, quer seja o fi siotera-

peuta, o terapeuta ocupacional, a enfer-

meira, e valoriza o ortopedista, porque 

esse profi ssional tem tempo de fazer o 

que ele sabe fazer. São coisas que vemos 

que são diferentes daqui e, quem sabe, se 

interagirmos um pouco mais, nos comi-

tês de qualidade, temos muito a aprender 

um com o outro. Estive no Comitê de Os-

teometabólicas e fi quei impressionado de 

ver como aqui o ortopedista está muito 

mais ligado na osteoporose, na preven-

ção da próxima fratura do que no Canadá. 

É complementar. 

E o que o senhor achou do 45º CBOT? 

Gostei muito. Já tinha vindo em con-

gresso da SBOT outras vezes, mas eu 

nunca tinha estado tão próximo assim 

de interagir, não só com as palestras, mas 

de ver como tudo foi montado, e achei 

fantástico. Tem um nível altíssimo, isso 

é algo que eu quero repetir mil vezes. A 

Ortopedia brasileira não deve nada para 

ninguém. Temos que ter autocrítica, mas 

vejo que a Ortopedia brasileira tem con-

teúdo, tem ciência, que tem importância 

de criar coisas novas. E é preciso valorizar 

isso sempre. 

Planos para voltar para o Brasil? 

Nos primeiros dez anos, todo imigrante 

quer voltar para o país de origem. Acre-

dita que é só uma transição, que assim 

que puder, você volta. Mas depois de um 

tempo, vê que não é bem assim, que a 

vida te leva para outro caminho. Prova-

velmente vou fazer períodos mais longos 

no Brasil, fazer algumas coisas um pouco 

mais sólidas que vão dar mais frutos. Vou 

reativar a minha titularidade na SBOT para 

poder entrar em contato com os comitês 

e interagir mais. E, pessoalmente, voltar 

para o Brasil é sempre querer voltar para 

casa. Mas estou feliz e posso dizer que 

tudo o que eu queria fazer na carreira 

eu fi z. Nunca pensei que tivesse alguma 

coisa que me impedisse de fazer. Eu acho 

que se tem uma mensagem, é: não pense 

em não fazer porque acha que não vai 

dar certo. Não existe essa! De não vou fa-

zer porque não sei se dá. Tem que fazer 

mesmo. Não existe impossível. 
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No dia 14 de outubro de 2013, faleceu em Paris, aos 98 anos, o Professor Raoul 

Tubiana, um dos mais importantes cirurgiões da mão do mundo. Era casado com a 

psicanalista Claude Delay. Foi um dos pioneiros da especialidade e era membro da 

“Académie de Chirurgie” e da “Legion d’Honneur”.

Nascido em 20 de agosto de 1915 na cidade de Constantine, na Argélia, estudou na 

França e fez o curso médico em Paris.

Durante a Segunda Guerra Mundial, fez parte da equipe médica da armada fran-

cesa e da norte-americana. Nessa época aprimorou a sua cultura médica traba-

lhando com renomados cirurgiões: Bunnel, Pulvertaft, Littler, Böeller e Seddon.

Terminada a guerra, integrou-se ao Serviço de Ortopedia do Hospital Cochin, che-

fi ado pelo Professor Merle D’Aubigné, de quem foi um dos primeiros discípulos.

A sua formação ortopédica, aliada à experiência em traumatologia, plástica, vascular 

e lesões nervosas, o habilitou a exercer uma nova especialidade: a Cirurgia de Mão.

Em 1972 fundou o “Institut Français de la Main”, tendo sido os seus primeiros assis-

tentes Regis Lisfranc e Alain Gilbert. Com sua capacidade de trabalho, espírito de 

equipe e personalidade conciliadora, o Professor Tubiana só fez crescer o instituto, 

mantendo um grupo multidisciplinar fantástico e que passou a receber e treinar 

profi ssionais dos mais diferentes países. 

O Professor Tubiana é autor de inúmeros trabalhos científi cos e de vários livros, 

entre eles o Traité de Chirurgie de la Main, em seis volumes. Destacou-se nas técnicas 

de tratamento da Doença de Dupuytren e particularmente nas patologias da mão 

dos músicos.

Tivemos o privilégio, por recomendação do Professor Orlando Graner, em 1975, de 

estagiar com o Professor Tubiana. Desde então mantivemos convênio com o insti-

tuto, que permitiu o aperfeiçoamento de numerosos especialistas do nosso Serviço.

Até recentemente, o Professor Tubiana comparecia diariamente ao instituto, atual-

mente na Clinique Jeuvenet, onde a cada ano tivemos o prazer de visitá-lo, em Paris.

O instituto segue sua trajetória de importância e sucesso, agora sob a chefi a do 

competente e fi el discípulo, o Professor Alain Gilbert.

O Professor Raoul Tubiana, por seu exemplo de vida, por seu caráter e dedicação 

à prática e ao ensino da Cirurgia da Mão, deixa uma lacuna entre os cirurgiões de 

mão de todo o mundo e o eterno reconhecimento e muita saudade de todos os 

seus discípulos.

Walter Manna Albertoni

Morreu o Professor
Raoul Tubiana

A Cirurgia da Mão está de luto

O Professor Tubiana 

tinha grande apreço 

pelo Brasil e participou 

de alguns dos nossos 

congressos. Em particular, 

adorava o Rio de Janeiro, 

que costumava visitar 

com certa frequência
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